Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 23 – 3º ANO (22/05/2010) – OS SACRAMENTOS DE INICIAÇÃO CRISTÃ (II) – A EUCARISTIA
5. A Eucaristia. 5.1 – O seu nome. Eucaristia, do grego «eucharistein»= acção de graças. Teve várias nomes ao longo da história: Ceia do Senhor, fracção do pão, oblação, sacrifício, reunião, missa, celebração eucarística, etc.
5.2 – Dimensão histórica da Eucaristia. 
· Os antecedentes. A Páscoa judaica dos judeus era um sacrifício, uma refeição sagrada, uma acção de graças, e uma festa de família a que presidia o pai e na qual se comia um cordeiro recordavam-se os benefícios de Deus e celebravam-se os dois factos centrais da história judaica: a libertação do Egipto e a eleição como Povo de Deus. As duas passagens de Deus (Páscoa= «passagem») ficaram ligadas a dois sacrifícios: o sacrifício do cordeiro (Ex 12) e o sacrifício da Aliança no Monte Sinai (Ex 24). Cristo é chamado de Cordeiro Pascal; Jesus dá um novo significado à Páscoa, pela Eucaristia: a passagem da morte à vida, das trevas à luz…
· Origem e instituição da Eucaristia. Jesus instituiu a Eucaristia no decorrer de uma refeição pascal judaica. «Na noite em que foi entregue, o Senhor Jesus – tomou o pão – deu graças – partiu-o – deu-o (Lc 22, 19). E disse: isto é o Meu corpo… Fazei isto em Minha memória. Do mesmo modo, depois de cear, tomou o cálice… (1 Cor 11, 23-26). É o texto mais antigo que nos fala da Eucaristia, pelo ano 55, Corinto, vinte anos após a morte de Cristo. Ao longo da história, ficou sempre a salvo a substância da Eucaristia, embora em cada período da história se desse um acento particular.
· As primeiras comunidades. Há uma relação forte entre Eucaristia e Assembleia (ekklésia, em grego), «assíduos à fracção do pão» (Act 2, 46), «Os cristãos tinham o costume de se reunir em assembleia num dia fixo antes da aurora» (Carta de Plínio, o Jovem, ano 112), etc.. A Assembleia reúne-se para partir o pão: não há igreja-edifício nem missal! A reunião faz-se na casa de um dos membros e inspiram-se nos modelos de liturgia judaica. Em 150, Justino refere uma celebração com um esquema já delineado (leituras, alocução, oração, eucaristia…), em que se partilhava o Corpo e o Sangue do Senhor. A Eucaristia tinha uma tonalidade muito escatológica, pois pensava-se que a Vinda do Senhor estava iminente; com o tempo, a espera ardente esvaiu-se, mas a Eucaristia conservou o carácter inicial de refeição escatológica («Vem, Senhor Jesus!»).
· Organização (séc. IV a séc. VIII). Com a paz de Constantino, o número de cristãos aumenta, tornam-se as casas pequenas para as assembleias, criando-se edifícios para esse fim, as «casas de Igreja», da assembleia; embora a participação dos fiéis ainda seja abundante, caminha-se para uma oficialização progressiva, com a necessidade de mais ministros e de livros litúrgicos.
· Uniformização e privatização (séc. VIII ao séc. XVI). Com a dinastia carolíngia (nomeadamente Carlos Magno) assiste-se a uma evolução da liturgia, levando a que cada vez mais a Eucaristia se celebrasse com o celebrante sozinho, com «um ajudante de missa», importando ou não a assistência de fiéis à Missa. As correntes de piedade popular aumentam, comunga-se cada vez menos, e já não na mão, mas na língua, nasce o culto do Santíssimo Sacramento, etc. No séc. XIII, o IV Concílio de Latrão obriga os fiéis a comungarem ao menos uma vez por ano, depois de terem confessado os seus pecados, por ocasião da Páscoa («a desobriga»). Os fiéis estão cada vez mais afastados do centro da celebração, até pelo aparecimento das grandes catedrais, que diminuem ainda mais a «comunicação entre fiéis e o celebrante. 
· O Concílio de Trento (séc. XVI). Unificou-se o modo de celebrar, para remediar a grave situação da liturgia e o perigo que esta situação fazia correr à Eucaristia, nomeadamente taxas abusivas sobre os actos litúrgicos, a proliferação de devoções em redor dos ritos, separação entre os fiéis e os clérigos no santuário, esbatimento do significado do domingo em prol de festas dos santos, etc. O Papa São Pio V em 1570 fixa oficialmente o Missal romano e suprime os outros modelos, deixando apenas a faculdade de deixar as dioceses de praticarem a sua liturgia local, se tivessem mais de 200 anos: por exemplo, Milão, Paris, Braga, dominicanos, etc. 
· De Trento ao Vaticano II. Surgem sinais de renovação, como a tradução do missal para uso dos fiéis, no séc. XVII, comentários da liturgia para lutar contra as alegorias deturpadoras, Pio X restaura a comunhão frequente (1905) e em 1907 pede a «participação activa dos fiéis na liturgia», começam-se a criar cânticos populares, Pio XII restaura a vigília pascal em 1951, a Semana Santa em 1956, as missas vespertinas e abranda o jejum eucarístico em 1953. 
· A Reforma do Vaticano II. Simplifica o desenrolar ritual da celebração; disposição mais funcional, a fim de permitir a comunicação (cadeira do celebrante, ambão, altar e celebrante voltados para o povo…); restabelecimento da concelebração e fim das missas paralelas e simultâneas; prioridade dada à celebração do domingo, sobre as festas dos santos e as «missas votivas»; primeiro lugar dado à missa com povo e participação deste na acção litúrgica; utilização da língua falada pelos participantes como língua litúrgica; importância devolvida à Palavra de Deus; Regresso à oração eucarística proclamada em voz alta; Reintrodução da Oração Universal, da comunhão na mão, e até, da comunhão sob as duas espécies… Estes pontos de reforma, entre outros, tornam a missa do Vaticano II, segundo o Ordo Missae de Paulo VI, 3/4/1969, mais conforme com os primeiros séculos da Igreja e, por isso, mais próxima da Ceia do Senhor. 

5.3 – Dimensão teológica da Eucaristia. A eucaristia é a fonte e o cume da vida cristã e da vida eclesial. O pão significa o dar a vida (fruto do suor), o vinho significa a alegria, mas também alude ao sangue; Cristo é o novo maná, descido do céu, para alimentar um grande número de pessoas, depois de multiplicar os pães e os peixes. São quatro os aspectos essenciais: reactualização do mistério pascal de Cristo: da sua morte e ressurreição. A Eucaristia multiplica, no tempo e no espaço, a presença sacramental do único sacrifício de Cristo, para que, em cada etapa da vida, nos possamos inserir no Seu mistério de morte e ressurreição. Mistério de comunhão (1 Cor 10, 16-17). sinal, fonte e compromisso de união, de partilha com o Senhor e os irmãos. Comunhão do Seu Corpo e Sangue; da Sua mentalidade, sentimentos e estilo de vida. Memorial do que o senhor fez por nós e do seu amor até à morte. «Fazei isto em memória de Mim» (1 Cor 11, 25). É memorial de toda a história da salvação, mas em particular de Cristo e do Seu mistério pascal, centro, cume e plenitude da maravilhosa epopeia das intervenções salvíficas de Deus ao longo da história. Nela relembramos o que Cristo fez por nós, mas também tudo isso é tornado novamente presente. Cristo está realmente presente na Assembleia dos Fiéis, no ministério sacerdotal, na pessoa dos justos, nos Sacramentos, na Sua Palavra, na Eucaristia…. Cada uma destas presenças é real, mas cada uma a seu modo: mas na Eucaristia é a presença real por excelência. Cristo está realmente presente na eucaristia, pois assim Ele nos disse e Ele não nos engana. A sua finalidade é para que cada um se transforme, se torne em Cristo. Que são afinal, esse pão e esse vinho consagrados? «Presença real de Cristo oferecida aos homens sob o sinal do pão e do vinho». Sacrifício da nova aliança, viático e penhor de glória. Em cada Eucaristia confirma-se e renova-se esse mútuo «sim» (Deus e o Homem), iniciado no Baptismo. A Eucaristia é também «o pão vivo descido do céu» (Jo 6, 30-71), o maná que nos alimenta e fortalece durante a viagem para a Nova Terra Prometida. É garantia e penhor de que um dia, se formos dignos, participaremos nas bodas eternas do Cordeiro.
5.4 – Dimensão ritual e litúrgica da Eucaristia. Tema a ser tratado em outros temas dos EFC.
5.5 – Dimensão jurídica da Eucaristia. Algumas normas: Cân. 897: «Augustíssimo sacramento é a santíssima Eucaristia, na qual se contém, se oferece e se recebe o próprio Cristo Senhor e pela qual continuamente vive e cresce a Igreja. O Sacrifício eucarístico, memorial da morte e ressurreição do Senhor, em que se perpetua pelos séculos o Sacrifício da cruz, é o ápice e a fonte de todo o culto e da vida cristã, por ele é significada e se realiza a unidade do povo de Deus, e se completa a construção do Corpo de Cristo. Os outros sacramentos e todas as obras de apostolado da Igreja se relacionam intimamente com a santíssima Eucaristia e a ela se ordenam»; outros cânones: 899 (a celebração eucarística é a acção do próprio Cristo e da Igreja….), 900 (O ministro, que, fazendo as vezes de Cristo, pode realizar o sacramento da Eucaristia, é somente o sacerdote validamente ordenado), 910 (o ministro ordinário da sagrada comunhão é o Bispo, presbítero e o diácono), Cân. 916 (Quem está consciente de pecado grave não celebre a missa nem comungue o Corpo Senhor, sem fazer antes a confissão sacramental, a não ser que exista causa grave e não haja oportunidade para se confessar; nesse caso, porém, lembre-se que é obrigado a fazer um ato de contrição perfeita, que inclui o propósito de se confessar quanto antes), etc.
5.6 – Dimensão vivencial da Eucaristia. O que supõe, o que exige de nós, como resposta e quais os seus frutos?

que tenhamos fé: a fé é aceitar Jesus, o que Ele fez e disse e comprometer-me com Ele; Ele não se engana, nem me engana, por isso também devo acreditar na Eucaristia. A comunhão aumenta a nossa união com Cristo: «quem come a minha carne e bebe o meu sangue permanece em Mim e eu nele» (Jo 6, 56). A comunhão afasta-nos do pecado: fortifica a caridade que apaga os pecados veniais; preserva-nos dos pecados mortais futuros; a eucaristia não está ordenada ao perdão dos pecados mortais, mas quanto mais participarmos na vida de Cristo e progredirmos na sua amizade, mais difícil nos será romper com ele pelo pecado mortal. Amor exige amor… Sermos no mundo sinais de unidade, impele-nos à missão… Os que recebem a Eucaristia ficam mais estreitamente unidos a Cristo. Por isso mesmo, Cristo une todos os fiéis num só corpo a Igreja. Compromete-nos em especial com os pobres: para receber na verdade, o corpo e o sangue do senhor entregue por nós, temos de reconhecer Cristo nos mais pobres, seus irmãos. Gratidão a Cristo: «A visita ao Santíssimo Sacramento é uma prova de gratidão, um sinal de amor e um dever de adoração para com Cristo nosso senhor» (Paulo VI, Encíclica Mysterium Fidei). Eucaristia, «penhor da glória futura»: sustenta as nossas forças ao longo da peregrinação desta vida, faz-nos desejar a vida eterna e desde já nos une à Igreja do céu.
5.7 – Documentos da Igreja sobre a Eucaristia. Destacam-se estes: Encíclica ‘Ecclesia de Eucharistia’. A Igreja da Eucaristia (João Paulo II, 17/4/2003); Carta Apostólica ‘Mane nobiscum Domine’. Fica connosco, Senhor (João Paulo II, 7/4/2004); Instrução da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos – Redemptionis sacramentum , 25 de Março de 2004. Congregação para o culto divino e a disciplina dos sacramentos – Ano da Eucaristia: sugestões e propostas. 15 de Outubro de 2004. BENTO XVI, 22 de Fevereiro de 2007, Exortação Apostólica Pós-sinodal Sacramentum caritatis’. O sacramento da caridade.

Bibliografia recomendada: CÓDIGO DE DIREITO CANÓNICO; CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; Veiga, Américo – Como ser cristão? Editorial Perpétuo Socorro; SATOR, Paolo – para conhecer e celebrar a Eucaristia – Editora Paulus; BÉGUERIE, Ph; DUCHESNEAU – Para viver os sacramentos. Editorial Perpétuo Socorro; CALVO, A. / RUIZ, A. – Para conhecer a eclesiologia. Editorial Perpétuo Socorro.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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